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INTRODUÇÃO

Representantes do gênero Sargassum C. Agardh (Pha-
eophyceae, Fucales) mostram talo diferenciado mor-
fologicamente em partes perenes, constitúıdas pelo
apressório e ramos principais, e em partes não perenes,
compostas por ramos laterais primários e seus ramos.
Em plantas férteis, estruturas de reprodução sexuada
oogâmica, denominadas de receptáculos, se diferenciam
nos ramos laterais primários, principalmente nos mais
compridos (Paula, 1988).
Em estudos de fenologia de espécies de Sargassum, é
comum a descrição da ocorrência de plantas com re-
ceptáculos ao longo de todo o ano, mas com picos repro-
dutivos em épocas espećıficas (Veloso & Széchy, 2008).
Para a região de Angra dos Reis, Széchy et al., . (2006)
citam o pico reprodutivo em população de S. vulgare C.
Agardh no peŕıodo do inverno.
Bancos de S. vulgare são comuns na Báıa da Ribeira,
sendo citados inclusive para o Saco Piraquara de Fora,
onde é lançado o efluente ĺıquido da Central Nuclear
Almirante Álvaro Alberto - CNAAA (Széchy & Paula,
2000; Széchy & Nassar, 2005). Este efluente promove
o aumento da temperatura da água do mar superficial,
que pode atingir mais de 330C nas proximidades do
ponto de lançamento (Veloso, 2007). A pluma térmica
assim formada se dispersa pelo Saco Piraquara de Fora,
ora atingindo a Ponta de Pingo d’Água, à esquerda do
ponto de lançamento, ora a Ponta da Pitanga, à direita.

Considerando o papel ecológico de S. vulgare na Báıa da
Ribeira, como estruturador das comunidades de costões
rochosos da região sublitorânea rasa e a importância da
reprodução sexuada na manutenção de suas populações
é relevante conhecer a influência da pluma térmica so-
bre a reprodução de Sargassum, especialmente sobre a
diferenciação de receptáculos.
A principal pergunta deste estudo é: Existe diferença
em caracteŕısticas relacionadas à reprodução em po-
pulações de S. vulgare da Báıa da Ribeira, situadas a
diferentes distâncias do ponto de lançamento do eflu-
ente ĺıquido da CNAAA, em áreas submetidas e não
submetidas à pluma térmica?

OBJETIVOS

Comparar populações de S. vulgare de costões rochosos
situados a diferentes distâncias do ponto de lançamento
do efluente ĺıquido da CNAAA, quanto a caracteŕısticas
morfológicas relacionadas à reprodução.

MATERIAL E MÉTODOS

Em março de 2006, foram estudadas populações de
S. vulgare de cinco locais da Báıa da Ribeira: dois
no Saco Piraquara de Dentro (Ponta da Fortaleza e
Ponta do Caiobá), onde a pluma térmica não chega
aos costões rochosos, e três no Saco Piraquara de Fora
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(Ponta do Arame, Marina e Praia do Velho), atingi-
dos pela pluma térmica com diferentes intensidades. A
Ponta do Arame é o local mais próximo da sáıda do
efluente (300m). Em todos oslocais, foram coletadas
plantas a 0,5m de profundidade.
Foram estudadas 20 plantas adultas férteis por local,
escolhidas de modo aleatório. Cada planta foi anali-
sada quanto a: massa seca vegetativa (ramos laterais
primários e seus ramos sem os receptáculos), massa seca
dos receptáculos e comprimento do maior ramo lateral
primário. A comparação entre as populações, quanto
às caracteŕısticas morfológicas citadas acima, foi feita
através do teste de Kruskal - Wallis, seguido de Com-
paração Múltipla por Postos, usando o programa Sig-
maStat 3.5.

RESULTADOS

O comprimento do maior ramo lateral primário por
planta de S. vulgare variou de 10cm, na população
da Ponta do Arame a 62cm, napopulação da Marina.
Esta caracteŕıstica foi significativamente menor (H=
52,877; p¡0,001) na população da Ponta do Arame (15,8
±3,0cm) em relação às demais, assim como na Praia do
Velho (24,1 ±4,6cm) em relação à Ponta da Fortaleza
(32,6 ±7,8cm) e Ponta do Caiobá (31,7 ±6,6cm).
A massa seca vegetativa de plantas S. vulgare va-
riou de 0,707g (Ponta do Arame) a30,019g (Ponta
do Caiobá).Esta caracteŕıstica foi menor na Ponta do
Arame (1,753 ±0,747g) em relação às demais (H =
38,981, p¡001).
A massa seca dos receptáculos por planta variou
de 0,001g (Ponta da Fortaleza) a 2,115g (Ponta do
Caiobá). Não foi detectada diferença entre a Ponta do
Arame (0,192 ±0,194g) e os demais locais (H=15,552,
p=0,004), no entanto a população da Marina (0,581
±0,453g) foi maior que a da Praia do Velho (0,154
±0,164g).
A população mais próxima da sáıda do efluente mos-
trou diferenças significativas quanto à massa seca vege-
tativa e ao comprimento do maior ramo, porém, esta
diferença não foi detectada em relação à massa seca
de receptáculos, que apresentou altos valores de coefi-
ciente de variação (em média 123%). As populações de
S. vulgare da Báıa da Ribeira, principalmente do Saco
Piraquara de Dentro, se mostraram mais desenvolvidas
que a estudada, próximo à cidade de Angra dos Reis, no
verão, por Széchy et al., . (2006). No entanto, a massa
seca dos receptáculos não se mostrou uma variável ade-
quada para comparação pontual entre diferentes locais,
devido à sua alta variabilidade.
Os menores valores das caracteŕısticas morfológicas re-
lacionadas à reprodução de S. vulgare no Saco Pira-
quara de Fora sugerem que as populações desta área

foram senśıveis à pluma térmica, como descrito para
outras espécies do gênero submetidas a efluentes de usi-
nas nucleares (Verlaque, 1976).

CONCLUSÃO
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A pluma térmica da CNAAA parece interferir no de-
senvolvimento de populações de S. vulgare, com dimi-
nuição de caracteŕısticas vinculadas à reprodução, não
somente em locais próximos da sáıda do efluente como
em outros locais do Saco Piraquara de Fora. Com isso,
a capacidade de colonização do substrato rochoso e a
manutenção de bancos de Sargassum poderão ser alte-
radas nesta área.
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